ATA - ATIVIDADES DO MOSAP EM SALVADOR/BA, REALIZAÇÃO DE SUA REUNIÃO MENSAL E POSTERIOR PARTICIPAÇÃO NO X ENAPO 

(4 A 6.09.2006)

Em 04.09.2006 o Instituto MOSAP realizou reunião em SALVADOR/BA, dirigida pelo seu presidente, EDISON GUILHERME HAUBERT, representante da ASSISEFE e SINDILEGIS; dividiram os trabalhos a 1ª vice-presidente, MISMA ROSA SUHETT, representante da ANFIP, o membro do Conselho Consultivo, JOLIMAR CORRÊA PINTO, da ASA/CD, o 2º vice-presidente, LENINE A. MOREIRA, da UNAFISCO, e o diretor jurídico, MARCO AURÉLIO GONSALVES, do SINAIT, e ainda a secretária ad-hoc, JOSEPHA BRITTO, da Frente em Defesa da Previdência Social Pública.  Cada um se apresentou e saudou os demais presentes, em nome do MOSAP e de suas próprias entidades.

Na qualidade de convidado especial, o presidente da ASAPREV/BA e do Conselho Deliberativo da COBAP, o amigo de tantas jornadas, GILSON COSTA DE OLIVEIRA,  e  representando a organização do evento que será iniciado às 18 horas – X ENAPO - Encontro Nacional das Associações de Aposentados da Seguridade Social, a presidente da ASAP-CAP, BELANÍSIA RIBEIRO;  e ainda a presidente da LIBRA NACIONAL (Liga das Mulheres Eleitoras do Brasil), Izabel Haubert.  

Também usaram da palavra saudando os presentes e transmitindo informações e conceitos sobre os assuntos de interesse geral. 

Registraram presença: Walmir e Walter, do SINDSEFAZ/BA; Maria da Penha, da ASAPREV/BA;Maria Lúcia Cabral, da ASAP/CAP; Waldete Rolim da UNASLAF; Evandro Cabral, da AFMA/BA, filiada à ANFFA, representando o secretário geral do MOSAP, João Bosco Siqueira da Silva; José Carlos da ASAP; Nélia Alves de Oliveira, da FENAFE; Leonídia Laranjeira Fernandes, do SINTSEF/BA;  Teresa Learth, da ADUF/JP/PB; Juanita C.S., Maria Nilza Oliveira, e Dirce Costa, do SINDPREVS/SC; Cleuza Aureolina Alves e Miriam Bispo de Oliveira, do SAFITEBA; José Carlos Montes e Moacyr Vitor Santana, da FEASAPEB/BA; Evilásio, do SINDSPREV/BA e FENASPS; Eduardo Celles, da ASAS/MG; Áurea M. Parreira Almeida e  Heloisa A.P.Lominaco, do SITRAEMG; Maria Tereza Mendonça e Diva Maria Souza Santos, do SINAIT; Maria Luiza Holleben e Sonia, da ADUFRGS. 

Todo o grupo se apresentou e procurou transmitir aos demais informações de sua categoria, bem como as abrangentes, que todos vêm procurando conhecer, para melhor direcionar seu trabalho.

JOLIMAR abordou um projeto que isenta de contribuição Previdenciária os servidores maiores de 70 anos 

WALDETE abordou a preocupação do pessoal de arrecadação do INSS, prejudicados na criação da Super Receita, sendo colocados como descartáveis, havendo o perigo de uma queda de arrecadação.  A entidade fez diversas emendas para o PL 20 e o relator, senador Rodolpho Tourinho, acolheu a maior parte. Se não houver mudanças, os aposentados não terão seus direitos assegurados.

MARIA LUIZA que é da diretoria de aposentados da ADUFRGS, lembrou as perdas causadas pelas Emendas Constitucionais, a revogação do art. 192 da lei 8112/90 (Regime Jurídico), através da lei 9527/1997, e os males que vêm sendo causados pelo MPOG e TCU, que cortam direitos incorporados, obtidos com trânsito em julgado.

SONIA fala da sensação de estarem abandonados, parabeniza o MOSAP pela denúncia apresentada à OEA e por sua luta na defesa dos direitos sempre ameaçados, às vezes por medidas que parecem simples mas ao se juntar a outras acabam por representar grandes perdas.  Disse ainda que os idosos precisam refletir e assumir o direito de procurar a sua felicidade 

EDUARDO foi servidor do INAMPS, e em sua fala listou pontos importantes : atuação e papel das entidades no controle social; campanha para a rede de proteção ao idoso;  políticas públicas e seguridade social;  conhecer o que foi  feito com o patrimônio dos IAPs; mostrar que os governantes têm por prioridade é a previdência complementar privada;  conhecer o orçamento público; listar o número de entidades que só existem para cobrar mensalidades e taxas. 

NÉLIA fala da disposição de ir ao Parlamento para tentar buscar direitos cancelados.

TERESA discorreu sobre o plano criado pela professora Virgínia, inclusive agradeceu ao MOSAP o apoio que foi dado, divulgando-o para todo o Brasil. A idéia servirá para criar a nossa bancada, analisando candidatos, que registrem em cartório e publiquem na imprensa o compromisso com nossas causas, independente de posições partidárias, e passando a ser inseridos no Movimento Político de Resgate da Dignidade do Servidor Público.

AUREA e HELOISA fizeram questão de falar que os servidores não são responsáveis pelas sentenças, fazem o seu trabalho com dignidade.  Disseram ainda que nós não podemos ficar depositando nossas esperanças nos pés dos jogadores, e deveríamos vestir verde e amarelo no dia 1º de outubro, e esperar que o nosso voto possa resultar em alguma coisa.  Se ficarmos pensando que o Brasil não tem jeito, ele não vai mesmo se levantar.

WALMIR repudia a palavra INATIVOS, somos servidores e continuamos fazendo um trabalho de valorização do servidor.  Em sua categoria, há uma defasagem de 59% entre ativos e aposentados, e coloca a culpa no senador Rodolpho Tourinho, em sua passagem pela Secretaria das Finanças.

Lembra ainda que, enquanto o governador do R.G.do Sul negou as vantagens pretendidas pela Ford, a Bahia deu tudo.  A taxação de inativos, segundo ele, foi imposta pelos governadores. 

ISABEL falou do trabalho da LIBRA, que no momento está voltado para a valorização do voto. Agradeceu a acolhida e diz estar se sentindo muito feliz nesta sua permanência em Salvador.

JUANITA e DIRCE saudaram os presentes em nome do SINDISPREV/SC e disseram que o sindicato apóia os aposentados. Lembraram ainda uma frase que todos devemos ter sempre em mente: JUNTOS A GENTE FAZ MAIS.

MARIA TEREZA emocionou a todos com suas palavras pela união de todos para a luta na defesa de direitos. 

Falaram ainda, com palavras de saudação e incentivo à luta: CREUZA, DIVA MARIA, MIRIAM, EVILÁSIO 

LEONÍDIA alertou para as últimas medidas provisórias, ressaltando as de nº 301 e 304. A primeira, Dispõe sobre a criação da Carreira da Previdência, da Saúde e do Trabalho, do Plano de Carreiras e Cargos de Ciência, Tecnologia, Produção e Inovação em Saúde Pública da FIOCRUZ, do Plano de Carreiras e Cargos do INMETRO e do Plano de Carreiras e Cargos do IBGE e do Plano de Carreiras e Cargos do IPI; enquanto a segunda, Dispõe sobre a criação do Plano Geral de Cargos do Poder Executivo - PGPE e do Plano Especial de Cargos do Ministério do Meio Ambiente e do IBAMA; institui a Gratificação Específica de Docência dos servidores dos extintos Territórios Federais do Acre, Amapá, Rondônia e Roraima - GEDET; fixa o valor e estabelece critérios para a concessão da Gratificação de Serviço Voluntário.

Em ambos os casos, há perigo de perdas para os aposentados e pensionistas e, em vista disso, colocou-se à disposição para informações suplementares.

EDISON passou dois informes a todos

· sobre a PEC 157, que não há como ser votada em tempo hábil para fazer valer os seus propósitos.  Lembrou que as entidades filiadas ao MOSAP tiveram um trabalho intenso na Comissão, sem conseguir evitar a sua aprovação, mas sabemos que ela se encontra parada, à espera de análise e encaminhamento ao plenário. Voltamos ao assunto por ouvirmos o LULA falar em nova constituinte, o que nos preocupa, porque nada que os nossos poderes constituídos pretendem inclui benefícios para os servidores, ao contrário, o objetivo é cortar cada vez mais o pouco que ainda nos restou.  Foi a vigilância das entidades com a ajuda do deputado Alceu Colares que pelo menos atrazou a tramitação, e essa vigilância precisa continuar cada vez mais aguerrida e solidária.

JOLIMAR lembra que o relator na CCJ, deputado Michel Temer,  inseriu a necessidade de referendum popular. 

· Sobre a denúncia à O.E.A., com notícias do advogado, Dr. Luis Afonso, que protocolou a Medida Provisória de Proteção Cautelar, apresentando 36.000 nomes de pessoas com mais de 70 anos de idade. O MOSAP sente-se gratificado com a notícia, e aqui de público manda o nosso abraço.
Chegou o momento da fala do GILSON:

 Ele inicia citando o MOSAP, a COBAPI, a ANFIP, aqui representada pela Misma, e falou de sua participação nos movimentos em defesa da Previdência Social Pública, dos aposentados e pensionistas do serviço público e do setor privado, e os idosos ejm geral.  Rememorou fatos de sua juventude, quando se engajou na luta contra o niponazifascismo, com o propósito de declarar guerra à Alemanha.   Também participou da campanha O Petróleo é Nosso.  Hoje, vê completar 21 anos de muita luta pelos aposentados e pensionistas do Regime Geral, sem contudo deixar de ser solidário com os servidores públicos.  Deseja homenagear o seu amigo Domingos Travesso, com quem caminhou pelos corredores do Congresso.

Partidário de uma luta sem objetivos pessoais, conclama a todos para uma luta solidária na defesa da Previdência Social Pública, responsável pela vida de cada cidadão, desde o ventre materno, onde já está recebendo a sua proteção.  Os princípios da solidariedade, da cidadania e da soberania nacional devem estar presentes em todos os nossos atos.  Falou ainda do Estatuto do Idoso e da necessidade que tenha seus preceitos respeitados, a começar pelo governo, implantados de forma definitiva, e consolidado para que os idosos de hoje e os que irão engrossando as fileiras sejam respeitados e tenham uma vida digna, em retribuição a tudo o que fizeram em benefício da nação e de seus cidadãos.  Pede ainda que em nossas lutas tenhamos em mente exigir auditoria pública nas contas da Previdência e mais ainda, nas verbas arrecadadas para a 
Seguridade Social.

EDISON encerra agradecendo a todos, elogia o jornal do SINDSEFAZ, e ressalta a necessidade de todos lutarem contra o FATOR PREVIDENCIÁRIO, medida altamente prejudicial ao trabalhador, que passará o resto de sua vida sendo espoliado nos valores da aposentadoria, depois de cumprir seu tempo de serviço e contribuição.  Desejando encontrar a todos na abertura e atos programados para o X ENAPO, coloca-se pessoalmente e como presidente do MOSAP à disposição de todas as entidades, seus diretores e seus associados.

Na cerimônia de abertura do Encontro Nacional das Associações de Aposentados da Seguridade Social, realizada à noite, o presidente do MOSAP, Edison Guilherme Haubert, teve acesso à primeira mesa e depois à conferência, juntamente com o sociólogo Gey Espinheira, professor da UFBA.

Convidados para abordar o tema “Aposentado, um Diferencial na Inclusão Social e os Direitos da Pessoa Idosa”, Edison se preparou dentro do mesmo, mas foi surpreendido pela explanação do professor Gey, inteiramente voltada à defesa política do presidente LULA, fora de questão em face do tema, obrigando o presidente do MOSAP a direcionar sua palestra para mostrar posição contrária, pelos motivos que todos conhecem, especificamente pela Emenda 41, que introduziu taxação previdenciária para os aposentados e pensionistas do serviço público, apagando nove anteriores propostas que foram derrotadas pelo empenho de nossa luta.

Este relato passa a constituir-se em ata dessa atividade, muito rica em seu conteúdo, e na presença de muitos representantes de entidades importantes na história de luta do MOSAP.  Como secretária ad-hoc, eu, Josepha Britto, elaborei esta ata, que assino ao lado do presidente, Edison Guilherme Haubert

         JOSEPHA BRITTO                           EDISON GUILHERME HAUBERT

          Secretária ad-hoc                                       Presidente
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